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CAPA

Culpar os hortícolas 

pela inflação mascara 

os verdadeiros vilões 

do custo de vida.

Ao longo da história da economia brasilei-
ra, o processo infl acionário rendeu a fama de 
“vilão” a diversos produtos do setor hortícola. 
No governo de Ernesto Geisel (1974 a 1979), o 
chuchu foi apontado como o causador da in-
fl ação, enquanto que no governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (a partir de 2003), a mídia vem 
atacando o tomate, que é seguido de perto pela 
cebola e pela batata nos noticiários. 

Em 1977, o então ministro da Fazenda, o eco-
nomista Mario Henrique Simonsen, utilizou a 
valorização do chuchu para justifi car o aumento 
dos índices de preços daquele ano, originando a 
chamada “infl ação do chuchu” e mascarando um 
processo de total descontrole infl acionário que fi -
caria evidente nos anos seguintes. Naquele perí-
odo, a infl ação já se encontrava na casa dos 40% 
ao ano e, até 1994, o Brasil apresentou os maio-
res aumentos de preços praticados no mundo. 
Em 1990, a infl ação superou 1.700% ao ano.

A partir do plano Real, o aumento generalizado 
dos preços foi reduzido e o assunto deixou de ser 
destaque das primeiras páginas nos jornais, mas 
coadjuvantes de outro indicador mais assustador 
nos dias de hoje: a taxa de juros. Desde 1999, no 
governo de Fernando Henrique Cardoso, o con-
trole da infl ação é realizado através das taxas de 

juros. Quando os termômetros da infl ação come-
çam a subir, o Banco Central eleva as taxas de 
juros, para controlar a alta dos preços.

Na atualidade, acompanhar os índices de in-
fl ação e seus reais impactos é importante porque 
podem causar elevações de juros, que desestimu-
lam investimentos na economia e, conseqüente-
mente, a geração de empregos. 

Apesar de diversos jornais ainda destacarem 
os hortícolas como causadores da infl ação, prin-
cipalmente aqueles com fortes oscilações de preço 
como o tomate, não são estes os reais responsá-
veis pelo aumento do custo de vida do brasileiro. 
Esta edição, a Hortifruti Brasil busca esclarecer 
a real participação dos hortícolas nas contas do 
consumidor brasileiro e explicar porque estes não 
são os vilões da economia brasileira.

 

Por Rafaela Cristina da Silva e
Margarete Boteon
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árias considerações econô-
micas devem ser feitas antes 

de acusar o setor hortícola como 
“vilão da infl ação” na era do Real. 
Em primeiro lugar, a infl ação em 
um determinado mês é resultado 
de uma variação média dos pre-
ços de vários produtos e servi-
ços, ponderados por sua partici-
pação em uma cesta de compras 
adquirida pelo brasileiro com um 
determinado nível de renda. 

Portanto, o índice infl acioná-
rio refl ete apenas o aumento dos 
preços dos produtos de uma cesta 
pré-estabelecida pelo órgão que 
a pesquisa e consumida por um 
grupo determinado de pessoas. 
Contudo, na prática, cada indi-
víduo tem sua cesta de compras 

própria, atrelada a fatores diver-
sos, como oscilações de preços, 
disponibilidade de mercadorias e 
preferência por alguns produtos 
em determinadas épocas do ano 
– frutas e hortaliças frescas no 
verão, uvas no natal etc.

O cálculo do Departamen-
to Intersindical de Estatística e 
Estudos Sócio-Econômicos (Die-
ese), por exemplo, é baseado em 
uma cesta básica fi xa, na qual a 
quantidade de bens consumidos 
é sempre a mesma, independen-
temente do valor desses itens. No 
caso do tomate, o Dieese conside-
ra o consumo de 9 quilos do pro-
duto para São Paulo, mesmo em 
períodos de alta de seus preços. 

Na prática, porém, é evidente 

a substituição deste ou de outro 
hortícola considerado caro pelo 
consumidor por qualquer um dos 
mais de 50 produtos de origem 
vegetal disponíveis no mercado. 
A mesma substituição, porém, 
não pode ser feita com outros 
grupos alimentícios essenciais 
à maioria da população, como o 
arroz, o feijão e os serviços públi-
cos. O índice de infl ação ao con-
sumidor divulgado pelo IBGE, o 
IPCA, também não considera os 
efeitos de substituição de produ-
tos da cesta que contabiliza. Já 
a metodologia do IPC-Fipe consi-
dera a substituição do consumo 
de bens e serviços que tiveram 
aumento relativo de preços por 
aqueles que fi caram mais bara-

Entende-se por infl ação o aumen-
to do nível geral dos preços. Para 
medir a variação nos preços, foram 
criados os índices de infl ação. 
No Brasil, existem vários indica-
dores que apontam as variações 
dos preços ao consumidor. A di-
ferença entre eles é o período da 
análise, a faixa de renda da po-
pulação e a sua correspondente 
cesta de consumo, além da região 
geográfi ca pesquisada. A tabela 
ao lado apresenta com algumas 
informações básicas sobre os prin-
cipais índices de infl ação. 
. 
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tos, sendo capaz de captar o efei-
to-substituição.

É claro que seria impossível 
calcular a infl ação a partir de in-
formações específi cas da lista de 
compras de cada cidadão brasilei-
ro, mas, mesmo considerando uma 
cesta básica única, a elevação dos 
preços dos hortícolas não chega 
a causar alteração no custo de 
vida de grande parcela da popu-
lação por diversos motivos. Pri-
meiro devido à possibilidade de 
substituição quando um produ-
to torna-se mais caro e, segun-
do, porque os preços não sobem 
infi nitamente, mas, obedecem 
à sazonalidade da produção, 
au   mentando em determinados 
momentos e caindo em outros. 
Assim, os hortifrutícolas não ali-
mentam processos infl acionários 
de médio e longo prazo.

Avaliando a infl ação de mar-
ço e abril de 2003, segundo o 
IPC-Fipe, o índice acumulou no 
período alta de 1,24%; deste au-
mento, o grupo da alimentação 
(que inclui o tomate) participou 
com 35%, sendo responsável pela 

elevação acumulada de 0,43% no 
período. Já nos meses de maio 
a julho de 2003, o grupo da ali-
mentação não estava mais em 
alta; acumulou queda de 0,41% 
no período e contribuiu para a 
desaceleração da infl ação, que 
acumulou alta de somente 0,07% 
nos dois meses.

Atualmente, existe uma ten-
dência muito forte para adotar os 
chamados “núcleos de infl ação” 
que excluem de seu cálculo itens 
com forte oscilação de preços de-
corrente, principalmente, de mo-

tivos sazonais. Vários institutos 
de pesquisa já consideram esse 
indicador em suas análises.

A motivação de se criar um 
“núcleo” para a infl ação surgiu 
da necessidade de eliminar, em 
determinados períodos, a varia-
ção de alguns preços considera-
dos não representativos. Isto é 
importante porque nenhuma po-
lítica de taxa de juros pode frear 
os problemas derivados das os-
cilações climáticas sobre a pro-
dução ou mesmo num período 
de entressafra. Em suma, quan-
to maior a capacidade do núcleo 
de eliminar os preços atípicos, 
melhores as informações que 
estarão disponibilizadas para a 
economia como um todo e, em 
específi co, ao Banco Central, a 
fi m de contribuir com o proces-
so de tomada de decisão sobre a 
fi xação da taxa de juros. É com-
provado que os preços, em deter-
minados setores da economia, 
estão mais sujeitos a variações 
extremas e, portanto, sua exclu-
são é capaz de tornar o índice de 
infl ação ainda mais efi ciente.

or suas características agro-
nômicas e comerciais particu-

lares, o tomate é um dos hortíco-
las com maior oscilação de preço. 
Como conseqüência, o produto 
vem se destacando como o favori-
to dos jornais quando o assunto é 
a “infl ação dos hortícolas”. Porém, 
enquanto sua valorização rende 
manchete em diversos jornais, a 
queda de seu preço é explicada, 
no máximo, em pequenas notas.

No dia 1º de abril de 2003, por 
exemplo, o Jornal Nacional trazia 
como manchete: “Tomate: vilão 
da economia”. A notícia se referia 

à valorização recorde do produto 
entre fevereiro e março daquele 
ano, decorrente de sua forte es-
cassez no mercado interno, oca-
sionada pelo calor excessivo nas 
lavouras nos meses anteriores, 
que antecipou o fi nal da safra 
de verão para aqueles meses. De 
acordo com dados do Cepea, em 
março de 2003, o tomate salada 
AA longa vida foi comercializado 
a cerca de R$ 42,00/cx de 23 kg 
no atacado de São Paulo, aproxi-
madamente 150% acima do valor 
praticado no mês anterior. 

Entretanto, nos meses que an-

tecederam esta notícia, a oferta 
do tomate era tão intensa que o 
produto foi comercializado ao re-
dor de R$ 14,00/cx de 23 kg, no 
atacado paulistano. Em julho de 
2003, posteriormente à fama de 
“vilão”, a entrada de uma nova 
safra do produto derrubou os pre-
ços para R$ 12,00/cx de 23 kg, 
no atacado de São Paulo. Esse re-
cuo, contudo, sequer foi comenta-
do pela Rede Globo e teve apenas 
algumas notas nas últimas linhas 
dos grandes jornais impressos.

Na realidade, na maior parte 
do ano, a oferta de tomate é abun-
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O tomate participa 

com 0,23% 

da formação do 

IPC-Fipe. O peso 

dos hortícolas é de 

3,6% no índice.
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dante e seus preços são acessíveis 
aos diversos níveis da população. 
Mesmo quando há escassez do 
produto, resultando em sua va-
lorização, é possível encontrar no 
mercado substitutos muito próxi-
mos, capazes de suprir as neces-
sidades da população sem elevar 
seu custo de vida.

O principal fator que ocasiona 
as contínuas oscilações no preço 
do tomate são suas característi-
cas agronômicas, que fazem com 
que sua produção oscile muito 
devido a fatores climáticos. En-
quanto que em períodos mais 
frios a maturação do fruto é bas-
tante lenta, chegando a reduzir 
sensivelmente o volume colhido 
em algumas lavouras, no calor, 
a colheita é intensifi cada, ocasio-
nando aumentos repentinos na 
oferta do produto. Além disso, a 
alta perecibilidade do tomate exi-
ge dos varejistas a compra diária 
de um volume razoável e não per-
mite a formação de estoques para 
antecipar aumentos ou reduções 
da oferta, que poderia contribuir 

para regular os preços. 
Uma outra ques tão, 

de origem econômica, que 
refl ete em variações cons-
tantes no preço não só 
do tomate mas também 
dos demais hortícolas é 
a pouca liberação de cré-
dito governamental aos 
pro dutores. Sem o fi nan-
ciamento do Estado, a bai-
xa capitalização ou mesmo 
a descapitalização desses 
a gentes em uma safra de 
preços baixos tende a de-
sestimular os plantios e 
os cuidados fi tossanitários 
necessários à produção do 
período seguinte, resultan-
do em colheitas menores e, 
conseqüentemente, na co-
mercialização do produto a 
valores mais altos. Por outro 
lado, com a possibilidade de 
obter fi nanciamento, os pro-
dutores poderiam programar 
safras mais regulares, resul-
tando em menores oscilações 
de preços.
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TOMATE: VILÃO 

DA INFLAÇÃO
A falsa idéia de que os preços dos 
hortícolas são geradores de infl a-
ção é alimentada pelos meios de 
comunicação – jornais impressos, 
televisivos, radiofônicos e on-line 
–, muitas vezes não-especializa-
dos e que todo mês anunciam o 
índice de infl ação com manchetes 
baseadas somente nas maiores 
variações dos preços, sem conta-
bilizar sua importância real no 
custo fi nal da cesta básica e seu 
efeito substitutivo.
Na tentativa de mostrar que a 
mídia recorrentemente aponta 
o tomate como “vilão” da in-
fl ação, foram analisadas 260 
notícias que relacionavam o 
índice de infl ação a variações 
de preços de hortifrutícolas, 
de quatro importantes jornais: 
o Jornal Nacional, Valor Eco-
nômico, Folha de São Paulo 
e O Estado de São Paulo, no 
período de janeiro de 2003 e 
agosto de 2004.
Ao analisar esses veículos, 
foi observado que várias no-
tícias em que o tomate apa-
recia como “vilão” do custo 
da cesta básica renderam 
manchetes. Já em ocasiões 
em que o preço recuava, o 
tomate não ganhava tama-
nho destaque, pelo contrá-
rio, o assunto era comenta-
do nas últimas linhas das 
notícias.
Ao lado, confi ra algumas 
das manchetes e trechos 
veiculados por esses jornais 
no período pesquisado.

CAPA

Nota: JN – Jornal Nacional ; 

FSP – Folha de São Paulo; 

OESP – O Estado de São Paulo

VE - Valor Econômico


